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Leonardo 
Machado Godoy

Presidente AEAAR 2019/2021

editorial
Nasceu a 
Conexão 
AEAAR

Um desejo antigo nosso 
era criar uma revista que 
pudesse levar aos asso-
ciados, aos profissionais 
e à comunidade em geral 
conteúdos ligados às nos-
sas atividades. Esse ideal 
foi finalmente alcançado 
com a Conexão AEAAR! 
Essa é a primeira edição 
de um longo e ambicioso 
projeto de levar aos leito-
res inovações tecnológicas, 
experiências profissionais, 
legislações ou propostas 
de leis, entrevistas, aconte-
cimentos e até recreação.

Eu torço para que este 
sonho, além de levar co-
nhecimentos, seja também 
uma alavanca para agre-
garmos os profissionais 
à nossa associação e ser 
um meio de discussão, de-
bate, enfim, um caldeirão 
de ideias. Onde possamos 
promover também encon-
tros, palestras e atividades 
esportivas e culturais.

Tudo isso só foi possí-
vel porque, além da nossa 
sempre atuante diretoria, 
firmamos boas parcerias 
com o CREA-SP, o CAU, a 
MUTUA, o IPEEA e empre-
sários apoiadores.

Nessa primeira edição 
vamos contar um pouco 
da história da AEAAR. Tam-
bém vamos bater um papo 
com o ex-prefeito, ex-vere-
ador e eterno engenheiro 
Genésio Severino da Silva, 
onde ele conta sobre seu 
extenso acervo e como a 
engenharia o ajudou na 
política. Ainda temos duas 
matérias importantes so-
bre a ligação da engenha-
ria com a pandemia da Co-
vid-19, nesse momento em 
que muitas pessoas colo-
cam em cheque os ensina-
mentos da ciência, onde de 
forma inconsequente são 
incentivadas aglomerações 
ou prescrição de remédios 
pseudo milagrosos e, pior, 
incentivando um movi-
mento antivacina. Ao custo 
de mais de 136 mil vidas 
e chegando em 5 milhões 
de casos da doença, é fun-
damental que a razão e o 
saber sobressaiam sobre 
a ignorância. Outras ma-
térias e conteúdos fazem 
com que nossa primeira 
revista se transforme num 
marco do dialogo com os 
profissionais da área técni-
ca. Boa leitura!
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A Associação dos Engenheiros e Arquitetos de 
Arujá e Região (AEAAR) foi fundada em 1º de janei-
ro de 2002 por iniciativa do arquiteto Sérgio Val-
ter Pecoraro, em conjunto com os profissionais 
de classe Elaine Barbosa, Adriana Prancha, André 
Garcia Martins, Marcelo Rinaldo Milani, Alexandre 
Bocchini, José Walter, e os engenheiros José An-
tonio Deodato de Rezende Filho, Marco Vinicio, 
Vagner Tolardo Ramos, dentre outros profissionais 
da área. Ela nasceu com o propósito de promover 
uma organização que trouxesse alinhamento aos 
profissionais, promoção de cursos e oportunida-
des de trabalho mais justas e iguais a todos.

“A ideia é que juntos somos mais fortes e, orga-
nizados em classe, teríamos mais poder de ação 
e voto junto ao poder público, a fim de termos 
participação efetiva junto ao legislativo e ao exe-
cutivo de nossa região”, ressalta Elaine Barbosa, 

AEAAR está 
localizada na 

Rua Mato Grosso, 
Jardim Planalto

AEAAR
18 anos de trabalho em prol dos engenheiros e arquitetos de Arujá

Por: Elaine Barbosa
Arquiteta e Urbanista/ Designer de Interiores.

uma das arquitetas fundadoras 
da entidade.

Sem verbas e sem uma sede 
própria, no início as reuniões 
da AEAAR cada vez eram reali-
zadas no escritório de um dos 
componentes do grupo. A parte 
documental da entidade (ata de 
fundação, CNPJ e registros) foi 
feita com a contribuição de cada 
integrante do grupo. Em 2009 o 
CREA/SP (Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Esta-
do de São Paulo) instalou a UOP 
(Unidade Operacional) dentro 
da sede da AEAAR, que passou 
a receber uma verba do próprio 
Conselho Regional. No início, a 

AEAAR abrangia Arujá e Santa Isa-
bel. Porém, em 2016 foi fundada 
a associação de Santa Isabel, en-
tão a entidade passou a abranger 
somente Arujá.

Hoje a AEAAR está localizada na 
Rua Mato Grosso, Jardim Planalto. 
Neste espaço, no ano de 2018 foi 
inaugurada a “Sala do Profissional”, 
um espaço destinado para os as-
sociados receberem seus clientes 
e fazer reuniões. A sala recebeu 
o nome de Antonio Deodato de 
Rezende Filho, uma simbólica ho-
menagem a um dos fundadores 
da AEAAR, que faleceu em 04 de 
dezembro de 2013 e teve uma 
atuação bem marcante para a 

continuidade dos trabalhos da 
associação.

AEAAR hoje
A Associação dos Engenheiros 

e Arquitetos de Arujá e Região 
possui hoje cerca de 300 associa-
dos, entre engenheiros e arqui-
tetos, sendo profissionais forma-
dos, técnicos e estudantes. Vale 
ressaltar que, ao ser associado, o 
profissional tem direito a uma sé-
rie de benefícios, como palestras, 
acesso ao Clube de Vantagem do 
IPEEA – Instituto Paulista de Enti-
dade de Engenharia e Agronomia 
–, banco de indicações, dentre 
outras vantagens.

Fundada 
em 1o de 

janeiro de 
2002

A AEAAR nasceu com o 

propósito de promover 

uma organização que 

trouxesse alinhamento 

aos profissionais.
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2013 
• Celeridade na aprovação de projetos e trâmite de requerimentos na 

Prefeitura de Arujá - 29/05/2013
• Crescimento Urbano com Planejamento - 25/07/2013
• Autor de Projeto e Dirigente Técnico da Obra (duas responsabilidades 

técnicas distintas) - 25/09/2013
• 1° Encontro Municipal do Dia de Combate à Poluição - 14/08/2013 
• Palestra - Sustentabilidade - 02/12/2013 
• Palestra - Organização de Escritório - 17/12/2013

2014
• Palestra Córrego Limpo - 01/04/2014
• Palestra sobre o CAR - Cadastro Ambiental Rural - 20/05/2014 
• 2° Encontro Municipal do Dia de Combate à Poluição - 14/08/2014 
• Palestra - Reformulação da Lei de Zoneamento - 10/09/2014 
• Palestra - As novas mudanças com a Implantação da Nota Fiscal Eletrô-

nica em Arujá - 06/11/2014

2015
• Palestra – Seminário CAR – Cadastro Ambiental Rural Obrigatório 2015 

- 24/03/2015
• 1° Fórum de Sustentabilidade de Arujá - 30/04/2015 
• Instrução sobre registro on-line do CREA-SP - 26/03/2015
• Soluções Gerdau para construção civil - 21/07/2015
• Palestra - Exercício profissional - 02/08/2016 
• Palestra – Engenharia Segurança do Trabalho - 12/08/2015
• 3° Encontro Municipal do Dia de Combate à Poluição - 13/08/2015 
• Projetos Web - Informações dos Novos Procedimentos de Aprovação 

de Projetos - 27/08/2015
• 1ª Reunião para Elaboração de uma Legislação Municipal sobre a Im-

plantação do Chamado IPTU VERDE em Arujá - 22/10/2015 

2016
• 1° Apresentação sobre a nova lei de zoneamento, uso e ocupação do 

solo 2016 - 08/03/2016
• 4° Encontro Municipal do Dia de Combate à Poluição - 17/08/2016  
• Palestra sobre a Implementação de Energia Solar na Cidade de Arujá 

- 19/09/2016 
• Palestra – Engenharia Segurança do Trabalho 2016 - 10/08/2016.
• 1° Apresentação da Proposta de Compensação Ambiental - 17/10/2016 
• Municipalização de Licença Ambiental - 09/11/2016

Ao longo desses 
18 anos, a AEAAR 
obteve várias 
conquistas, como 
palestras, celeridade 
na aprovação de 
projetos e trâmite de 
requerimentos na 
Prefeitura de Arujá 
etc.
Desde a gestão de 
2013 a entidade 
vem desenvolvendo 
vários trabalhos o 
que resultaram no 
aumento no número 
de repasse do CREA, 
que é um símbolo 
de valorização. Além 
disso, possui um time 
de futsal masculino, 
que disputa o 
campeonato regional 
organizando pela 
UNABAT - União 
das Associações da 
Bacia do Alto Tietê, 
e o Campeonato 
Estadual organizando 
pelo IPEEA.  
Confira ao lado 
algumas ações da 
AEAAR ao longo 
dos anos, sempre 
valorizando os 
profissionais:

2017
• Primeira reunião para solicitar a desvincu-

lação da obrigatoriedade da responsabilidade 
técnica pela execução da obra - 15/02/2017

• Workshop de esclarecimento da lei de anistia  
- 20/04/2017 

• Workshop de esclarecimento do Projeto Web  
- 02/06/2017

• Palestra - construções sustentáveis - 
25/05/2017

• Palestra - Energia Fotovoltaica - 03/08/2017
• 5° Encontro municipal do Dia Mundial de 

Combate à Poluição - 17/08/2017
• 2ª apresentação sobre a nova lei de zo-

neamento, uso e ocupação do solo 2017  - 
26/09/2017

• Palestra - Tratamento de lixo por pirólise - 
14/06/2017

• Workshop corpo de bombeiros – projetos 
AVCB e CLCB - 17/10/2017

2018 
• Palestra - Dia Mundial da Água - 22/03/2018

• Palestra - Reforma Trabalhista - 28/03/2018
• Palestra - Usucapião Extrajudicial - 

18/04/2018
• 6° Encontro Municipal do Dia Mundial de 

Combate à Poluição - 16/08/2018
• II Workshop de Meliponicultura - 10/11/2018
• Palestra - Tratamento de lixo por Pirólise - 

12/12/2018

2019
• Palestra - Lei 11.888 de assistência técnica 

para construção de caderneta de obra / Lei do 
Contorno - 10/04/2019

• Palestra - Concreto protendido e a Arquitetu-
ra - 22/04/2019

• 7° Encontro municipal do Dia Mundial de 
Combate à Poluição - 15/08/2019 - 25/09/2019

• Palestra - Engenharia de Gestão 360° - 
24/10/2019

• Palestra - Inteligência Financeira Aplicada à 
Engenharia -  28/11/2019

• Palestra - Evolução da Engenharia, até a Pla-
taforma BIM - 18/12/2019

ASSOCIADOS
300
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De pedreiro a 
Engenheiro Civil

Filho, neto e sobrinho de 

construtores, Genésio Severino 

da Silva conta sua trajetória 

profissional e os desafios da 

carreira ao longo de quase 40 

anos de profissão.

“Se fosse para eu começar outra vez, escolheria fazer Engenharia no-
vamente”. A frase já traduz o quanto o Engenheiro Civil Genésio Severino 
da Silva, de 67 anos, ama a profissão. Em seu currículo ele já fez mais de 
1.500 obras, dentre elas, na cidade, ele foi o responsável pela construção 
da sede da Câmara Municipal de Arujá.

Filho de José Severino Silva e Maria Viana Severino, nasceu em Arujá no 
dia 04 de junho de 1953. Seus avós, pai e tios, que na época tinham uma 
construtora, vieram para a cidade na década de 40, para a construção de 
um dos trechos mais difíceis da Rodovia Presidente Dutra, a serrinha do 
km 198,5, próximo à biquinha d‘água. “Nessa época não tinha o maqui-
nário que tem hoje, era tudo no lombo de animais. Enchia a carroça e os 
animais carregavam”, conta.

Genésio começou sua vida profissional como pedreiro aos 14 anos, 
depois de perder o pai e se ver obrigado a ajudar a mãe na criação de 
seus seis irmãos. E foi com essa idade que ele construiu a sua primeira 
casa. Localizada no Jardim Rincão, a obra existe até hoje. 

Após servir o Exército, aos 21 anos, com vasta experiência que já car-
regava, Genésio foi trabalhar em uma das maiores construtoras do País, 

Caderno com os cálculos para a 
construção da sede da Câmara Municipal 
de Arujá

a Camargo Corrêa. Ele foi contratado 
para liderar uma equipe na constru-
ção da Estação São Bento. Mas foi 
em 1981 que Genésio se formou em 
Engenharia e não parou mais.

Hoje já são mais de 1.500 cons-
truções assinadas por sua empresa, 
a Genésio Engenharia e Construção, 
centenas de assessorias prestadas 
por esse Brasil afora e dezenas de 
projetos ainda saindo do forno. 

Marco na política 
Genésio entrou para a política no 

ano de 1982, sendo que assumiu 
seu primeiro mandato em 1983 (6ª 
Legislatura), após ser eleito com 506 
votos, sendo o vereador mais votado 
da cidade na época. Conquistou ain-
da outros dois mandatos – de 1989 
a 1992 (7ª Legislatura) e de 1993 a 
1996 (8ª Legislatura) e, neste últi-
mo, foi eleito Presidente da Câmara 
(01/01/1993 a 31/12/1994). 

E foi no comando do Poder Legis-
lativo que ele conduziu uma das mais 
importantes obras da cidade: sede 
própria da Câmara Municipal na Rua 
Rodrigues Alves, inaugurando-a em 
17/12/1994.

“A Câmara era ao lado da rodoviá-
ria e não tínhamos uma sede própria. 
Foi então que fizemos um pré-proje-
to e 34 profissionais participaram. 
Fizemos uma exposição e colocamos 
em julgamento até escolher qual se-
ria o projeto. Depois que escolhemos 
qual seria, eu fiz todos os cálculos da 
obra e naquela época era tudo na 
mão, não tinha computador não”, re-
lembra Genésio, mostrando o cader-
no, já amarelado pelo tempo, com 
todos os cálculos da obra da Câmara 
de Arujá, que começou em junho de 

1.500
CONSTRUçõES ASSINADAS

MAIS DE

1993. Por esse feito o engenheiro re-
cebeu uma honraria da Casa de Leis, 
o Diploma de Presidente Emérito.

Dez anos depois Genésio elegeu-
se prefeito de Arujá, deixando em 
seu legado como Chefe do Executivo 
obras como a construção da escola 
da Rua Cinquenta, no Parque Ro-
drigo Barreto, considerada modelo, 
pois conta até com piscina.

Após deixar a prefeitura, Genésio 
foi convidado para assumir uma se-
cretaria em Itu. Ele conta que chegou 
na cidade sem conhecer ninguém. Ti-
nha a missão de montar a Secretaria 
de Planejamento, missão que execu-
tou com maestria, pois foi para ficar 
um ano e acabou ficando três. “Não 
morei lá, ia segunda de manhã e vol-
tava às sextas-feiras pela tarde”. 

Do interior do Estado, Genésio vol-
tou para o Alto Tietê, sendo convida-
do a assumir a Secretaria de Obras 
em Poá, na gestão do prefeito Fran-
cisco Pereira de Souza, o Testinha. 
Por lá Genésio conta que fez muitas 
obras importantes, como escolas, o 
Teatro Municipal, iniciou o Balneá-
rio, porém, dentre os feitos, o que o 
engenheiro classificou como um dos 
mais importantes foi o início da cons-
trução do piscinão. “Quando eu vi o 
sofrimento daquela população, defini 
com o prefeito que tínhamos que dar 
início às obras de construção do pis-
cinão”, ressaltou.

A evolução da Engenharia
Mesmo com toda essa bagagem 

profissional, Genésio não parou no 
tempo. Ao longo dos anos ele procu-
rou se atualizar às modernidades da 
profissão.

“Hoje, com os avanços tecnológi-
cos, a Engenharia está muitíssimo 
melhor. Com os softwares é possí-
vel fazer os cálculos de um prédio 
com 10 pavimentos, por exemplo, 
com muito mais rapidez e facilida-
de do que se fôssemos fazer tudo 
na mão. Então, essa evolução, 
apesar de ser um engenheiros de 
quase 40 anos de formado, eu vejo 
como muito positiva”, ressalta. 

Hoje, além de conciliar o traba-
lho de seu escritório, Genésio tam-
bém ministra aulas para quem de-
seja aprender sobre os programas 
para engenharia civil que possibi-
litam aos profissionais compreen-
der como planejar e executar uma 
construção de maneira prática, 
econômica e inteligente.

“Nos dias de hoje ninguém está 
formado, tem que estar sempre 
estudando. Por isso sempre digo 
aos jovens profissionais: conti-
nuem estudando, pois eu com 67 
anos continuo, vou morrer e não 
vou aprender tudo”, conclui o En-
genheiro Genésio.
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O protagonismo  
da engenharia

Durante um momento tão 

delicado para o mundo 

todo, empresa de Arujá 

atuou na engenharia da 

rede de gases e produziu 

carrinhos personalizados 

para hospital de 

campanha de Suzano.

Com certeza 2020 será lembrado pelo mundo como o ano da 
pandemia da Covid-19 ou novo coronavírus. Por outro lado, tam-
bém será lembrado como ano em que o mundo se curvou aos pro-
fissionais da saúde, pois eles estão enfrentando o risco de conta-
minação e o isolamento familiar para salvar vidas. E, neste cenário, 
surgem também como protagonistas outros profissionais, como os 
engenheiros.

Com mais de 30 divisões, a engenharia hoje está presente no 
nosso dia a dia em todos os momentos, sempre em constante 
evolução para que nossa rotina seja cada vez menos complicada e 

no enfrentamento da Covid-19

mais prática.
Responsável por fazer toda a 

rede de gases medicinais do hos-
pital de campanha de Suzano, o 
Engenheiro Mecânico Glauton 
Machado Barbosa, vivenciou de 
perto toda essa experiência, que 
ele e sua equipe encararam como 
um grande desafio. Pós-graduado 
em Gerenciamento de Projetos, 
ele conta que em um prazo de 15 
dias fez o projeto dentro das nor-
mas sanitárias, desenvolveu peças 
e instalou todo o sistema de gases 
medicinais do hospital que dispõe 
de 80 leitos.

“Não era nossa expertise esse 
tipo de trabalho, mas abraçamos 
o desafio, uma vez que o pessoal 
do hospital não estava encontran-
do quem desenvolvesse o projeto 
e nos perguntou se poderíamos 
fazer”, conta Glauton, que é pro-

prietário da DME Engenharia, em 
Arujá.

Além de abraçar um projeto 
em meio a uma pandemia, ele 
revelou que outros fatores au-
mentaram ainda mais o desafio 
e tensão de toda equipe. “Como 
foi tudo muito rápido e tínha-
mos uma corrida contra o reló-
gio, em determinado momento 
o hospital começou a receber 
pacientes contaminados, então 
tivemos que, além de trabalhar 
o fator tempo, também saber ad-
ministrar o fator medo, uma vez 
que tudo é novo com relação ao 
vírus”, ressaltou o engenheiro, 
que teve que remanejar alguns 
membros da equipe, pois ficaram 
receosos em continuar o serviço.

Glauton conta que cerca de 15 
profissionais atuaram nessa em-
preitada especial, dentre eles Lu-

ciano Feijó, Engenheiro Ambiental 
e em Segurança do Trabalho, que 
ficou responsável pela coordena-
ção e supervisão do projeto.

Facilitando a vida dos profissionais
Durante o desenvolvimento da 

rede de gases, como um trabalho 
leva a outro, alguns médicos que 
já estavam atendendo no hospi-
tal de campanha perguntaram a 
Glauton se poderia melhorar um 
equipamento: o carrinho que aco-
moda os respiradores.

“A DME é movida a desafios, 
então perguntamos do que eles 
precisavam e topamos mais um 
desafio”, conta o engenheiro.

E foi então que, além da rede 
de gases, a DME fez também 50 
carrinhos personalizados para 
abrigar os respiradores do hospi-
tal de campanha de Suzano.
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Foi 
impactante 

para
todos

Infelizmente muitas indústrias 
não resistiram, já algumas, 

do dia para a noite, 
triplicaram a produção

Alexandre Rodrigues de Ávila

Engenharia em 
Segurança do Trabalho

no combate à Covid-19

Muitos campos da engenharia estão na linha de frente 
no combate à Covid-19. São profissionais que exercem, por 
exemplo, papel fundamental na produção de respiradores, 
controle químico de qualidade, abastecimento e produção 
de alimentos seguros e na construção de hospitais de cam-
panha. Mais do que nunca, estes profissionais precisam de 
ambientes em que sejam sistematizadas práticas de traba-
lho seguro, empresas que sigam as indicações das autorida-
des de saúde.

Atuando diretamente neste cenário está o engenheiro ci-
vil Alexandre Rodrigues de Ávila. Pós-graduado em Seguran-
ça do Trabalho, ele viu a rotina de sua empresa, a A3 – Co-
municação e Engenharia, parar num determinado momento 
e logo ter de voltar e aprender a lidar com algo totalmente 

novo e cheio de mudanças a todo instante.
 “Foi um boom muito negativo nos primei-

ros meses de pandemia, pois tínhamos uma 
rotina de fazer visitas nas empresas visando 
elaborar documentos e laudos referentes 
ao dia a dia do trabalhador, fazer as perícias 
e, de repente, paramos tudo. Tinha o medo 
de quem nos recebia e o próprio receio dos 
nossos colaboradores”, revela Alexandre.

Porém, logo os engenheiros em Segu-
rança do Trabalho se tornaram parte im-
portante no enfrentamento da Covid-19, 
tendo de também aprender com o novo 
vírus, para poder salvaguardar a vida do 
trabalhador. 

Do dia para a noite Alexandre conta que 
houve muitas isenções de obrigatoriedades 
de documentações, assim como surgiram 
muitas adequações para conter a disse-
minação do coronavírus dentro das orga-
nizações. Um exemplo da mudança é que 
muitos dos brasileiros tiveram a experiência 
de trabalhar de casa pela primeira vez por 
causa da pandemia do Covid-19. Tal mu-
dança afetou a vida de muitas pessoas que, 
mesmo em home office, precisam estar em 
segurança para desenvolver suas funções.

“Foi impactante para todos. Infelizmente 
muitas indústrias não resistiram, já algu-

mas, do dia para a noite, triplicaram a pro-
dução, como a empresa do álcool em gel, 
a de máscaras, de escapamentos de moto, 
dentre outras. E coube a nós, engenheiros 
do trabalho, fazer cumprir as novas re-
gras e se adaptar a constantes mudanças”, 
acrescenta Alexandre.

Os engenheiros de segurança do tra-
balho tiveram e têm papel estratégico no 
controle da pandemia. São profissionais 
preparados para atuar na elaboração e 
implementação de planos de contingen-
ciamento e capacitação em empresas que 
realizam serviços essenciais. Em face da 
pandemia do Covid-19, empresas e gover-
nos têm papel importantíssimo na cons-
cientização e prevenção. São esses pro-
fissionais que prescrevem equipamentos 
de prevenção individual, equipamentos de 
proteção coletiva com vistas a combater 
esse mal que assola toda sociedade.

“Em relação a essa pandemia que està 
a nossa volta, o que esperamos mesmo 
é que surja a vacina para poder voltar ao 
trabalho normalmente. Esse é o nosso de-
sejo. Mas, enquanto isso, vamos nos atua-
lizando dia a dia às novas normas, visando 
eliminar ou minimizar riscos de contágio 
nas organizações”, finaliza Alexandre.

Os engenheiros de 
segurança do trabalho 

tiveram e têm papel 
estratégico no controle 

da pandemia
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Arquitetura gera 
impacto no seu cérebro

A arquitetura sempre buscou criar cená-
rios confortáveis e agradáveis visualmente. 
Com o avanço da neurociência, descobri-
mos que além dessas questões é possível 
criar um ambiente estimulante que impacta 
diretamente no humor e no desempenho 
de quem convive no local. 

A arquiteta Cinthia Garcia explica como o 
conceito de Neuroarquitetura influencia nos 
seus projetos. “Essas ideias estão em muitos 
dos meus trabalhos, sempre busco propor-
cionar experiências especiais e a sensação 
de bem-estar”, conta a profissional.

A maioria dessas técnicas ganhou popu-
laridade com as grandes empresas de ino-
vação e as startups. Elas foram as primeiras 
a trocar os escritórios convencionais por 
instalações elaboradas para despertar a 
criatividade dos funcionários. Aos poucos 
essa ótica começa a ser aplicada em resi-
dências, assim explica a especialista. “Nas 

casas essa tendência se trata de focar me-
nos no visual do projeto, mas criar espaços 
aconchegantes e envolventes para quem 
vai conviver no ambiente”.

A Neuroarquitetura utiliza os sentidos 
para criar sensações, sobre isso Cinthia 
Pontua: ”pensamos em utilizar todos os 
sentidos do corpo para passar uma men-
sagem, por isso questões térmicas, acústi-
cas e de iluminação fazem tanta diferença. 
A partir dos receptores do nosso corpo é 
possível instigar sentimentos de alegria, re-
laxamento, tranquilidade e outros”.

Além de todas as vantagens, esse concei-
to ainda torna cada projeto único. “O foco 
dessa técnica é nos indivíduos e em como a 
composição vai afetar eles, por isso é neces-
sário um conhecimento amplo das caracte-
rísticas das pessoas que vão viver no local, 
e com essas informações criar experiências 
para elas”, encerra a arquiteta.
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Segundo informações da Associação 
Brasileira para Reciclagem de Resíduos da 
Construção Civil e Demolição (Abrecon), 
atualmente, no Brasil, são produzidos 520 
kg de resíduos por habitante a cada dia. 
Ainda de acordo com o órgão, a constru-
ção civil gera, por ano, em torno de 87,2 
milhões de metros cúbicos de resíduos. 
Justamente por causa destes dados, a pre-
visão de um futuro produtivo para o setor 
se baseia na busca por processos mais in-
dustrializados e tecnológicos, para que os 
recursos sejam utilizados de forma mais 
racional e alinhada com o propósito de re-
duzir desperdícios em canteiros de obras.

De acordo com a Diretora de Marketing 
da empresa de revestimentos inteligen-
tes Ecogranito, Simone Las Casas, além 
de adotar diversas práticas para amenizar 
os impactos da indústria de construção ci-
vil ao meio ambiente, é preciso incentivar 
os colaboradores a inovarem por meio da 
implementação de melhores práticas para 
a execução dos serviços, sempre em con-
cordância com o conceito de sustentabili-
dade corporativa. "Neste sentido, projetos 

de engenharia civil e arquitetura inteligen-
tes devem ter como foco o melhor apro-
veitamento das características do terreno 
e também da natureza, tais como a ilumi-
nação solar natural para poupar o uso de 
lâmpadas quando a construção estiver fi-
nalizada", explica.

Plástico reciclado, madeira de reflores-
tamento, concreto reciclado – concreto 
aproveitado a partir da demolição de ou-
tros edifícios – são algumas opções de ma-
teriais que podem ser usados para reduzir 
o impacto ambiental. Outra alternativa é o 
próprio ecogranito, que é gerado a partir 
do beneficiamento de resíduos de granito 
e mármore, provenientes da exploração de 
jazidas, composto de resinas aquosas que 
não prejudicam o meio ambiente e, além 
disso, utiliza o reaproveitamento de água 
em sua cadeia produtiva.

"A questão não é substituir o trabalho 
manual, mas adaptá-lo para o avanço tec-
nológico. Deste modo é possível obter uma 
grande diminuição de custos e o aumento 
de produtividade, com o mínimo impacto 
ambiental possível", avalia Simone.

Caminhos para implementar
a sustentabilidade na

construção civil
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Projeto Web
modernidade e agilidade ao processo de análise e aprovação de propostas

Visando dar maior eficiência e rapidez à 
aprovação de projetos de construção civil, 
desde 2017 Arujá conta com Projeto Web, 
um sistema digital desenvolvido pela Secre-
taria Municipal de Obras. Desde a implanta-
ção, mais de 1,8 mil projetos já foram cadas-
trados, sendo que destes, já foram emitidas 
898 aprovações e 74 indeferimentos.

Segundo a Prefeitura de Arujá, o Pro-
jeto Web pode ser utilizado por arqui-
tetos e engenheiro habilitados em seus 
respectivos conselhos, CAU (Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo) e CREA 
(Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia). O sistema tem como base 
o protocolo de projeto e documentos 
de diversas tipologias (residências, co-
mércios, serviços e indústrias) e de di-
versos tipos de construções (constru-
ções novas, ampliações, regularização 
predial). Para o protocolo inicial não há 
taxas, as mesmas só são cobradas após 

a pré-aprovação do projeto. Fazendo 
o processo através do sistema web, 
além de se evitar as taxas iniciais com 
emolumentos, também se evita folhas, 
pranchas e anexos, desburocratizando 
assim o  procedimento de aprovação.

De acordo com a Prefeitura, atual-
mente há 102 projetos em análise e/ou 
aguardando análise, 110 projetos pré
-aprovados e 653 projetos em comuni-
que-se (aguardando retorno e atendi-
mento dos profissionais técnicos).

Serviço
O Projeto Web pode ser acessado 

através pelo site da Prefeitura por meio 
do link: www.prefeituradearuja.sp.gov.
br/meusimpostos/index.php

Outros esclarecimentos podem ser 
obtidos pelo telefone (11) 4655-4525 
ou pelo e-mail: obras.secretaria@aruja.
sp.gov.br

Desde a implantação, mais de 1,8 mil projeto já foram protocolados junto no sistema da Prefeitura de Arujá
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Fonte: www.gutoarqdesigner.blogspot.com
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anuncie aqui


